
LV 30 ANOS

LINHA VIVA: UM PROJETO QUE AVANÇOU
Ao longo de 30 anos, jornal dos eletricitários buscou uma comunicação coletiva

Criado em 1988, pelo Sinergia, o Linha Viva 
foi incorporado como veículo de comunicação 
unificado dos sindicatos da Intercel em 89. Já 
em 1990, o Linha Viva completava dois anos de 
informação aos trabalhadores eletricitários e, 
enquanto o nosso jornal engatinhava, o debate 
sobre a estrutura da imprensa sindical movimen-
tava os sindicatos. Foi neste ano que os jornalis-
tas Gastão Cassel e Rosangela Bion escreveram 
um projeto para reestruturar o jornal Linha Viva 
a partir da edição nº 100. No documento enti-
tulado "Linha Viva: um projeto para avançar", os 
jornalistas analisavam a realidade do movimento 
sindical e as dificuldades da imprensa.

O sindicalismo no início dos anos 90 atravessa-
va "uma crise de perplexidade frente a aconteci-
mentos políticos de todo o mundo". Crise do leste 
europeu, internacionalização das economias e 
avanço do neoliberalismo eram as preocupações 
da organização da classe trabalhadora.  A luta 
era por uma ruptura do modelo assistencialista 
que dominava no Brasil.

O Linha Viva já havia cumprido seu primeiro 
papel: criar uma cultura de comunicação entre 
os trabalhadores e suas entidades representa-
tivas. Faltava, então, uma guinada jornalística e 
política, para, enfim, avançar. Para isso, Gastão 
e Rosângela conceituavam o tipo de imprensa 
sindical que era preciso aplicar. "Devemos fazer 
um jornalismo a partir da ótica de classe dos 
trabalhadores, o que não tem nada com a pre-
tensa neutralidade dos diários da burguesia. O 
que defendemos é que a imprensa dos trabalha-
dores seja causa e consequência no cotidiano do 
movimento, que ao mesmo tempo mobilize com 
a informação e possibilite ao coletivo a fiscali-
zação e a participação na condução de sua luta", 
afirmavam.

Foi a partir destas concepções que o Linha Viva 
montou sua estrutura principal, mantida até os 
dias de hoje. Quatro páginas semanais, com tex-
tos objetivos e uma página dedicada a promover 
a cultura (leia texto na página 6).

Trinta anos depois o jornal dos eletricitários 
catarinenses continua forte e com cada vez mais 
credibilidade com a categoria. Ao longo destes 
anos, estivemos junto aos trabalhadores, infor-
mando, mobilizando e fomentando um olhar crí-
tico diante das notícias e fatos que impactam na 
vida dos trabalhadores. Neste período, o Linha 
Viva ficou cada vez mais próximo dos trabalhado-
res. Informamos e mobilizamos os trabalhadores 
desde o início da campanha "Todos pela Energia", 
que culminou com a renovação das concessões 
das empresas de energia, ameaçadas pela priva-
tização. Em 2016, uma edição especial transfor-
mou os próprios trabalhadores em produtores de 
notícias, dando voz à categoria e traçando um 
amplo diagnóstico da Celesc na visão dos traba-

lhadores. A campanha Energia não é Mercadoria, 
que luta contra a privatização da Eletrobras e 
suas subsidiárias é amplamente divulgada entre 
os trabalhadores, mobilizando a categoria na de-
fesa da maior empresa de energia elétrica brasi-
leira e da América Latina.

O Linha Viva é um projeto que avançou. E que 
pode avançar ainda mais. O saudoso companhei-
ro Vito Gianotti sempre defendeu a criação de 
um jornal unificado das entidades sindicais. Uma 
forma de resposta ao fato de que a luta dos tra-
balhadores nunca será notícia na grande mídia 
controlada pelo capital, pelos patrões. A ideia 
de um jornal sindical unificado não é nova. Nas 

páginas do próprio Linha Viva ela foi notícia, há 
quase trinta anos. Plenárias de debate entre os 
sindicatos também foram realizadas, mas o NOIS 
- Núcleo Organizado de Imprensa Sindical nunca 
saiu do campo das ideias.

Este talvez seja o grande desafio a sobrepor. 
Unir os sindicatos e transformar a luta individual 
em uma luta unificada de toda a classe trabalha-
dora. Fazer um jornal que contraponha a grande 
mídia e faça a luta dos trabalhadores ser noticiada 
para toda a população. Uma experiência como a 
que o jornal Brasil de Fato fez, durante um tempo.

Trinta anos de um projeto feito para avançar, que 
avançou e ainda tem muito espaço para avançar.


